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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: O câncer se se caracteriza como 
um dos principais problemas de saúde pública, 
classificado com um conjunto de mais de 100 
doenças que apresentam como aspecto comum 
o crescimento desacelerado, ou seja, maligno 
de suas células, que invadem os tecidos e 
órgãos e podem propagar-se e invadir outras 
regiões do corpo, podendo gerar metástases. 
O processo de desenvolvimento do câncer, é 
denominado de carcinogênese ou oncogênese, 
acontece lentamente, podendo levar vários anos 
para que uma célula cancerosa se prolifere e dê 
origem a um tumor visível (GARÓFALO, 2012). 
O câncer do trato gastrointestinal (TGI) tem sua 
importância no perfil de mortalidade do Brasil, 
estando entre os 10 mais incidentes do país. O 
diagnóstico precoce garante uma melhora na 
qualidade de vida para os doentes oncológicos, 
porém frequentemente estes chegam aos 
centros de tratamento em fase aguda da doença. 
O câncer do TGI é uma neoplasia maligna que 
pode afetar o esôfago, estômago, intestino 
delgado, cólon e reto. Dentre eles, os mais 
incidentes na população, no Brasil, são os de 
cólon e reto, estômago e esôfago (MELLO et al., 
2010). Entre os fatores dietéticos relacionados 
ao câncer, podem-se destacar dietas com altas 
concentrações de cloreto de sódio, presentes 
em alimentos defumados e frituras, a ingestão 
de alimentos industrializados com ênfase nos 
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processados e ultraprocessados possuem relação direta no desenvolvimento do câncer 
(TEIXEIRA, 2003). 
PALAVRAS CHAVE: Câncer, alimentos ultraprocessados, câncer do TGI, trato gastrointestinal.

ASSOCIATION OF ULTRA PROCESSED FOOD CONSUMPTION WITH THE 
DEVELOPMENT OF CANCER OF THE GASTROINTESTINAL TRACT IN A 

REFERENCE HOSPITAL IN BELÉM
ABSTRACT: Cancer is characterized as one of the main public health problems, classified with 
a set of more than 100 diseases that have slow growth, that is, malignant growth of their cells, 
which invade tissues and organs and can spread up and invade other regions of the body, 
which can generate metastases. The cancer development process, called carcinogenesis 
or oncogenesis, happens slowly, and it can take several years for a cancer cell to proliferate 
and give rise to a visible tumor (GARÓFALO, 2012). Cancer of the gastrointestinal tract (GIT) 
has its importance in the mortality profile of Brazil, being among the 10 most incidents in the 
country. Early diagnosis guarantees an improvement in the quality of life for cancer patients, 
but they often arrive at treatment centers in the acute phase of the disease. GIT cancer is 
a malignancy that can affect the esophagus, stomach, small intestine, colon and rectum. 
Among them, the most incident in the population, in Brazil, are those of the colon and rectum, 
stomach and esophagus (MELLO et al., 2010). Among the dietary factors related to cancer, 
diets with high levels of sodium chloride, present in smoked foods and fried foods, an intake of 
processed foods with an emphasis on processes and ultra-processed foods that have a direct 
association in the development of cancer can be highlighted (TEIXEIRA, 2003).
KEYWORDS: Cancer, ultra-processed foods, GIT cancer, gastrointestinal tract.

1 | 	INTRODUÇÃO 
O câncer se caracteriza como um dos principais problemas de saúde pública em 

todo o mundo. Configura-se como sendo um conjunto de diversas doenças, tendo em 
comum uma mutação de genes relacionados com o crescimento e a mitose celular, o que 
leva a um aumento descontrolado de células atípicas ou cancerosas (GÁROFALO, 2012).

O início tumoral, promoção, progressão e inibição, são efeitos cumulativos, 
dependentes de diferentes agentes cancerígenos. A carcinogênese é determinada 
pela exposição a esses agentes em uma dada frequência e período de tempo, e pela 
interação e associação entre eles. O carcinoma do trato gastrointestinal é responsável 
por 19% de todas as neoplasias viscerais, integrando-se neste grupo os tumores de 
esôfago, estômago, cólon e reto, correspondendo a importante causa de mortalidade 
por câncer, principalmente devidos seu diagnóstico ser geralmente tardio, refletindo em 
um mau prognóstico para a doença, cuja abordagem terapêutica dependerá do estágio, 
tipo e localização do tumor. O organismo humano possui mecanismos que controlam a 
homeostasia corporal, determinando o equilíbrio entre proliferação e apoptose celular 
(GUIMARÃES, 2008). Assim como os tumores, as neoplasias gastrointestinais também 
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são produtos de várias alterações moleculares que se organizam e se acumulam ao longo 
da existência de um clone celular. Alterações quantitativas e qualitativas em proteínas 
codificadas por protooncogenes, genes supressores de tumor e genes de reparo do ácido 
desoxirribonucleico (DNA) são encontrados com frequência variada em todos os tumores 
deste trato. Podendo destacar-se também que alterações em pequenas sequências de 
ácido ribonucleico (RNA) (microRNAs) são responsáveis por modular a expressão de 
moléculas específicas de RNA mensageiro, sendo cada vez mais descritas em tumores 
gastrointestinais (SABBAGA, 2013). Pode-se perceber uma grande preocupação com a 
nutrição adequada e com as consequências de uma alimentação incorreta. 

A alimentação é uma necessidade básica do ser humano e o ato de se alimentar, 
embora possa parecer simples, envolve uma multiplicidade de aspectos que influenciam 
na qualidade de vida do indivíduo. Os dados gerados sobre ingestão alimentar constituem 
uma ferramenta fundamental para estabelecer as condições de saúde de uma população, 
auxiliando na avaliação da associação entre dieta, nutrição e saúde, a detecção de 
deficiências de nutrientes e a caracterização do nível de risco nutricional e de vulnerabilidade 
da população (ZANCUL, 2004). 

Dentre os métodos mais utilizados para estimar a dieta habitual, pode-se destacar 
o questionário de frequência alimentar (QFA). Sendo muito utilizado em estudos 
epidemiológicos para verificação da relação dieta-doença. Dessa forma, os indivíduos ao 
serem questionados sobre a ingestão alimentar, informam a frequência e o intervalo de 
tempo, com ênfase em alimentos ultraprocessados (ANJOS, 2009).

2 | 	OBJETIVO
Associar fatores nutricionais com o câncer do trato gastrointestinal e avaliar o 

consumo alimentar usual dos pacientes, a partir da frequência alimentar. 

3 | 	DESCRIÇÃO DE EXPERIÊNCIA
O presente estudo é do tipo descritivo, inferencial e transversal. A amostra foi 

calculada no sub-programa Statcalc do software Epi-Info versão. A pesquisa contemplou 
pacientes com câncer do trato gastrointestinal presentes no banco de dados do projeto 
de pesquisa “Associação entre estado nutricional e alterações psicológicas em pacientes 
portadores de câncer gastrointestinal” cujo parecer de aprovação no CEP é 1.853.049. Para 
o cálculo amostral foi considerado um tamanho da amostra igual ou superior a 30, referente 
à quantidade total de leitos de um Hospital de referência em Belém e a rotatividade dos 
mesmos, para internação de pacientes de ambos os sexos, com o diagnóstico de câncer 
do trato gastrointestinal. Foi adotada a prevalência esperada de 50% a partir da prevalência 
de desnutrição em pacientes acometidos por esta patologia, margem de erro de 5% e nível 
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de confiança de 95%. 
Ressalta-se que o consumo alimentar usual dos pacientes foi obtido pelo questionário 

de frequência alimentar, com variados tipos de alimentos e com abordagem acerca da 
periodicidade da ingestão. Esses alimentos foram classificados por categoria conforme 
o Guia Alimentar para a população brasileira (in natura, minimamente processados, 
processados e ultraprocessados), com enfoque nos alimentos ultraprocessados. A análise 
do consumo alimentar foi usada à metodologia baseada na proposta de Sichieri (1998), 
adaptada pelos autores. O cômputo geral do consumo foi obtido a partir da transformação 
das frequências em frações diária, ou seja, o número de vezes de consumo em um mês, 
dividido por trinta, traduzindo o referencial “dia”. Assim, um consumo de três vezes ao 
dia, foi transformado em três vezes trinta, igual a 90/30, ou 3; cinco vezes por semana foi 
transformada em cinco vezes quatro, igual a 20/30 ou 0,67 e assim sucessivamente, até a 
frequência zero, representada pelas opções “raro” e “nunca”. Após este processo, calculou-
se a média ponderada da frequência de consumo usual e em seguida, aplicou-se o ponto 
de corte para a categorização do nível de consumo.

4 | 	RESULTADOS 
A Tabela 1 demonstram os resíduos e grau de confiança das variáveis: Tipo de 

Câncer e Alimentos Ultraprocessados. Observa-se associação significativa entre o consumo 
elevado de alimentos Ultraprocessados com os pacientes com diagnóstico de neoplasia de 
esôfago, gástrica e de cólon.

TIPO DE CÂNCER
ALIMENTOS ULTRAPROCESSADOS

Consumo Baixo Consumo Médio Consumo  Elevado

Neoplasia de Esôfago
0,12 0,26 1,36
6,41 00,00 (81,25)

Neoplasia Gástrica
-0,02 -0,44 1,87
0,00 00,00 (94,12)

Neoplasia de Cólon
-0,13 0,43 1,64
0,00 32,93 (90,02)

Neoplasia de Sigmóide
0,19 -0,36 -0,36
7,44 0,00 0,00

Neoplasia de Reto
0,12 -0,44 -0,44
8,35 0,00 0,00

 Tabela 6. Resíduos e Níveis de Confiança Resultantes da Aplicação da Análise de 
Correspondência às Variáveis: Tipo de Câncer e Alimentos Ultraprocessados, de pacientes com 

cânceres do trato gastrointestinal em um Hospital Público de Belém.

Fonte: Protocolo de pesquisa, 2019.
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De acordo com os resultados obtidos no estudo, foi possível notar uma maior 
prevalência entre a associação do consumo elevado de alimentos industrializados com os 
cânceres de esôfago com cerca de 81,25%, gástrico com 94% e colón apresentando 90%. 

Os alimentos ultraprocessados, principalmente os embutidos, possuem os nitritos 
e nitratos, substâncias usadas como conservantes de alimentos. No estômago, os nitritos 
e nitratos se transformam em nitrosaminas, as quais são responsáveis pelos altos índices 
de câncer de estômago em pessoas que consomem tais alimentos frequentemente e em 
grande quantidade, como pode se observar nos resultados.

A dieta é um dos mais importantes fatores de risco para o câncer gástrico. Alguns 
estudos apontam que alimentos com alta concentração de nitratos e nitritos, tais como: 
defumados, frituras; conservados pelo sal; cloreto de sódio (sal) possui um alto poder 
cancerígeno. Além disso, a alimentação exerce influência direta na carcinogênese de 
intestino, desempenhado papel fundamental nos estágios de iniciação, promoção e 
desenvolvimento do câncer colorretal.

5 | 	CONCLUSÃO
Segundo a análise de correspondência adotada no presente estudo, as variáveis 

apresentam o tipo de câncer associados principalmente a frequência do consumo alimentar 
dos pacientes. Nota-se que houve uma alta prevalência do câncer esofágico, gástrico e 
cólon e reto quando associados ao consumo elevado de alimentos ultraprocessados. 

Pode-se concluir que há associação do consumo elevado de alimentos 
ultraprocessados com o desenvolvimento do câncer do trato gastrointestinal. Assim, cabe 
ao profissional nutricionista orientar,  incentivar e prescrever uma alimentação saudável 
com ênfase em alimentos minimamente processados a fim de evitar agravos na saúde e 
conscientizar para uma mudança no estilo de vida.
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